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JESUS DE NAZARETH

Moradores coloremescadaria
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Moradores de Jesus de
Nazareth, em Vitória,
começaram a dar uma
cara mais alegre para o
bairro. Há cerca de um
mês, eles estão pintan-
do as escadarias do lo-
cal, usando tintas colo-
ridas. Além disso, du-
rante as ações, o lixo
acumulado nas escadas
é recolhido.
Segundo o professor

Douglas Bonella, de 29
anos, que é um dos rea-
lizadores da interven-
ção urbana, a ação, que
começou no início do
mês de outubro, faz par-
te de um projeto para in-
centivar o turismo no
bairro. De acordo com
Douglas, a ação tem re-
sultado também em um
melhor convívio entre
os moradores.
“É um avanço de con-

vívio das pessoas. Serve
para elas se unirem e fa-

zerem algo pelo bairro.
Melhora também a qua-
lidade de vida. Porque a
cidade é pensada do
ponto de vista do belo só
para alguns lugares. Pa-
ra outros, é só o básico.
Então, a gente quermais
que o básico, a gente
também quer o belo,
quer qualidadede vida”,
ressaltou o professor à
Rádio CBN Vitória.

ENGAJAMENTO
Além do entusiasmo

com que a população
têm recebido as novas
cores do bairro, os idea-
lizadores da interven-
ção relatam que os mo-
radores têm se envolvi-
do nas ações e ajudado a
pintar as escadas.
Depois dos primeiros

degraus pintados, a po-
pulação do local tam-
bém já ajuda a comprar
as tintas e alimentos pa-
ra os voluntários que es-
tão trabalhando.
O comerciante Char-

les Carvalho, de 23
anos, acredita em uma
nova relação no cotidia-
no das pessoas.

“Melhoramuito. A es-
cada colorida traz uma
alegria maior. Isso tem
dadoumamelhoradana
“cara” da comunidade”,
disse o comerciante.
A intervenção urbana

promovida pelos mora-
dores já levou novas co-
res a cinco escadarias
existentes no bairro Je-
sus de Nazareth, e aju-
dar a compor o visual da
região que fica às mar-
gens da baía de Vitória.
A ideiaécolorir,primei-

ro,asprincipaispassagens
para chamar a atenção da
população local e, depois,
pintar todas.

MARCELO PREST

Fernando, Luciano, Israel e Douglas ajudaram a pintar as escadarias do bairro

MAIS QUE BÁSICO

“A cidade é pensada
do ponto de vista do
belo só para alguns
lugares. Para outros,
é só o básico. Então,
a gente quer mais
que o básico”

DOUGLAS BONELA
IDEALIZADOR DO PROJETO

COTIDIANO

VILA VELHA

Famílias ocupam terreno
às margens da Leste-Oeste
Uma área localizada às

margens da Rodovia Les-
te-Oeste, entre os bairros
Rio Marinho e Vale Encan-
tado, em Vila Velha, está
sendoocupadapordezenas
de famíliasdesdea tardede
sábado. O grupo acredita
que a o terreno pertence à
prefeitura e se instalou no
local. Mas a administração
municipalgarantequeoes-
paço éparticular.
Assim que lá chegaram,

os ocupantes dividiram o
terreno. Eles usaram tocos
de madeira, fitas e placas
para demarcar o espaço de
cada grupo. Nas áreas de-
marcadas, eles improvisa-
rambarracas.
São famílias de Vila Ve-

lha que vivem de aluguel.
“Eumorodealuguel,soupai
de três crianças e não tenho
ondemorar”,explicouoele-
tricista José Luiz Lemos.
A ocupação tem apoio

do movimento nacional
de luta pelamoradia
“O proprietário do ter-

reno esteve no local da in-
vasão acompanhado de
um advogado e tomará as
medidas cabíveis junto à
Justiça”, informou a pre-
feitura através de nota
“Se for uma área parti-

cular, está todo mundo
ciente de que vamos sair
sem briga, sem nada”, ga-
rantiu José Luiz Lemos.
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Famílias dividiram a área entre os grupos que estão no local e montaram barracas

GURIRI

Quinze
casos de
afogamento
O Corpo de Bombeiros re-
gistrou 15 afogamentos
somente neste último final
de semana, em Guriri,
balneário de São Mateus,
Norte do Estado.
De acordo com o cabo
Bruno, o mar aberto e a
formação de correntes
de retorno são caracte-
rísticas que podem ter
causado as ocorrências.
“Corrente de retorno é
aquele volume de água
que retorna da praia para
o mar e que, muitas vezes,
escoa com uma velocidade
que é capaz de arrastar
um ser humano”, disse.
Ele resalta que é impor-
tante sempre procurar
guarda-vidas para saber os
locais propícios ao banho.
“A função do guarda-vidas
estar de olho na popula-
ção, mas ele não é babá de
ninguém. Ele deve tam-
bém mostrar locais mais
adequados para banho”.

JACARAÍPE

Na Serra, gerente colhe
batata-doce de 13 kg
O gerente de cozinha José
Carlos da Silva, de 47 anos,
se surpreendeu ao colher
no domingo uma bata-
ta-doce que pesa 12,7 kg,
na horta da casa dele, em
Jacaraípe, na Serra.
Ele contou que a surpre-
sa maior foi porque, há
cerca de seis meses,
plantou apenas um pe-
daço de uma batata-doce
de tamanho normal na
terra, e foi o que origi-
nou o tubérculo gigante.

“Plantei no fundo do
quintal e deixei lá, pas-
sando os dias. Hoje re-
solvi colher e começei ti-
rando várias de tamanho
normal, mas de repente
tinha essa grandona no
meio”, disse José Carlos.
O gerente de cozinha
precisou da ajuda da fa-
mília para retirar a ba-
tata da terra. Depois de
mostrar para amigos e
parentes, ele pretende
assar o alimento.

ARQUIVO PESSOAL

José Carlos pretende fazer a batata-doce assada


